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Visão Geral dos Componentes do SIGMA e 

o projeto de centralização do Plano de Voo 

 

 PLN_C (Centralizador)  

 PLN_R (Repetitivo - RPL)  

PLN_A (Terminal Remoto - FPL) 



  Objetivos Operacionalizados 

 Identificar as funcionalidades dos principais componentes do 
SIGMA que refletem na recepção dos planos de voo e das 
mensagens de atualização(Cp); 

 

 Identificar as funcionalidades do componente PLN_C do 
SIGMA e seus reflexos na centralização do Plano de Voo (Cp); 

 

 Identificar as analises sintáticas e semânticas realizadas pelos 
componentes PLN_C e PLN_A (Cp); 

 

 
 

 



Roteiro 

 Estrutura e Principais Componentes 

 

 Processos da Centralização 

 

 Analises Sintáticas e Semânticas 

 

 Terminal Remoto 
 

 

 

 
 



Roteiro 

 Estrutura e Principais Componentes 

 

 Processos da Centralização 

 

 Analises Sintáticas e Semânticas 

 

 Terminal Remoto 

 
 

 

 

 
 



  

 
 

Visão Geral do Sistema  
 

  O Centro de Gerenciamento da Navegação Aérea (CGNA) 

é o órgão responsável por garantir o balanceamento entre a 
capacidade de atendimento do SISCEAB (Sistema de Controle 
do Espaço Aéreo Brasileiro) e a demanda de movimentos 
aéreos. Atua, estrategicamente, na fase de planejamento dos voos 
regulares e, taticamente, durante a operação diária do SISCEAB, 
minimizando impactos decorrentes da flutuação do equilíbrio 
entre capacidade e demanda, a fim de garantir a segurança das 
operações, a regularidade e a pontualidade dos voos. 

 

 

Estrutura e Principais Componentes 



  

 
Visão Geral do Sistema  

 

O SIGMA tem como funções principais: 

 

• Receber e tratar informações de voo associadas ao cenário de 
operação de voos, bem como a situação da operacionalidade 
dos órgãos ATS, dos meios técnicos, da infraestrutura e dos 
fenômenos meteorológicos que afetam a navegação aérea 
nacional; 

 

• Permitir a definição de ações estratégicas, pré-táticas e táticas, de 
modo a otimizar a utilização do espaço aéreo com recursos 
existentes e atendendo demandas dos setores envolvidos; 

 

 

Estrutura e Principais Componentes 



  

 
Visão Geral do Sistema 

 

O SIGMA relaciona-se com as seguintes entidades externas: 

 

1. ANAC (Agência Nacional de Aviação Civil): encaminha ao 
CGNA propostas de HOTRAN para avaliação, bem como 
HOTRAN. É consultada pelo CGNA e Salas AIS, quando do 
envio de um novo plano de voo FPL, para verificação de 
pendência de piloto, empresa aérea e aeronave; 

 

2. INFRAERO: é consultada pelo CGNA e Salas AIS, quando do 
envio de um novo plano de voo FPL, para verificação de 
pendências de empresa aérea e aeronave; 

Estrutura e Principais Componentes 



  

 
Visão Geral do Sistema 

 

O SIGMA relaciona-se com as seguintes entidades externas: 

 

3. TATIC e SGTC - Torre de Controle: fornecem dados sobre o 
movimento de aeronaves nos aeródromos através do Sistema 
de Gerenciamento de Torre de Controle ao CGNA;  

 

4. SCI - SDTE (Subdepartamento Técnico do DECEA): 
disponibiliza ao CGNA informações sobre o estado 
operacional de elementos da infraestrutura aeronáutica 
constantes do banco de dados do SCI (Sistema de Controle de 
Inoperâncias) e datas de restabelecimento; 

Estrutura e Principais Componentes 



  

 
Visão Geral do Sistema 

 

O SIGMA relaciona-se com as seguintes entidades externas: 

 

5. CNMA (Centro Nacional de Meteorologia Aeronáutica): 

fornece através do Banco OPMET (Banco de Informações 

Meteorológicas Operacionais) e do REDEMET (Rede de 

Meteorologia do  Comando da Aeronáutica) informações 

meteorológicas na área de interesse no formato texto, imagem 

e binário ao CGNA; 

 

6. GPS - Central Horária: fornece através do GPS (Sistema de 

Posicionamento Global) referência horária para o CGNA; 

Estrutura e Principais Componentes 



  

 
Visão Geral do Sistema 

 

O SIGMA relaciona-se com as seguintes entidades externas: 
 

7. SISNOTAM - Centro Geral de NOTAM: fornece através do 
SISNOTAM (Sistema de NOTAM) informações aeronáuticas 
ao CGNA e permite a publicação de novos NOTAM em Salas 
AIS; 
 

8. ACC - Centro de Controle de Área : recebe do CGNA 
informações de plano de voo (FPL, RPL e mensagens) e envia 
alterações de plano de voo, mensagens de plano de voo e 
pistas; 
 

9. Órgãos ATS Internacionais: envio de planos de voo (FPL) e 
mensagens associadas ao mesmo; 

Estrutura e Principais Componentes 



  

 
Visão Geral do Sistema 

 

O SIGMA relaciona-se com as seguintes entidades externas: 
 

10. Outros Órgãos AMHS: quaisquer sistemas/órgãos conectados 
ao AMHS e com possibilidade de troca de mensagens, via 
AMHS, com Salas AIS; 

 

11. Usuários Empresa Aérea: enviam planos de voo ao CGNA. 
Recebem informações das intenções de voo (planos de voo 
FPL, RPL e HOTRAN) e SLOT; 

Estrutura e Principais Componentes 



  

 
Visão Geral do Sistema 

 

O SIGMA relaciona-se com as seguintes entidades externas: 
 

12. Usuários CDM – Gerenciamento de Decisões Colaborativas: 
participam do processo de CDM dentro do âmbito do CGNA 
seja na tomada de decisão, seja recebendo as conclusões do 
processo; 

 

13. Usuários SLOT: reservam e consultam SLOT disponíveis em 
aeródromos coordenados; 

Estrutura e Principais Componentes 



  
 

Visão Geral do Sistema 
 

O SIGMA relaciona-se com as seguintes entidades externas: 
 

14. Usuários Sala AIS - Serviço de Informações Aeronáuticas: 
pilotos e Operadores de Sala AIS enviam planos de voo FPL e 
mensagens ICAO de plano de voo, confirmadas por 
Operadores de Sala AIS. Podem consultar informações de 
NOTAM e meteorologia; 

 

15. Usuários FMC – Célula de Gerenciamento de Fluxo: realizam 
operações de gerenciamento de fluxo sobre região de sua 
responsabilidade interagindo com o controle  centralizado do 
CGNA. 

Estrutura e Principais Componentes 



  

 

Analises Preliminares 



  

 

Estrutura e Principais Componentes 



  

 

Estrutura e Principais Componentes 



  

 

Módulos 



  
 

Visão Geral do Sistema 
 

  Para cumprir suas funções, o CGNA deve conhecer todas as 
intenções de voo dentro da área de atuação e as possíveis 
modificações e evoluções que ocorram com os dados. 

 

  As intenções de voo, resultantes dos planos de voo (RPL e 
FPL), serão recebidas através do Central de tratamento inicial de 
plano de voo (PLN_C), a qual fará o processamento com o 
objetivo e validá-los sob os aspectos de sintaxe e semântica 
para posterior distribuição aos órgãos ATC e ATFM envolvidos. 

 

  As intenções de voo, resultantes das programações de voo 
(HOTRAN e planilhas de slots), serão processadas diretamente 
pelo CGNA. 

Estrutura e Principais Componentes 



  
 

Visão Geral do Sistema 
 

   Em relação ao processamento de planos de voo, o sistema 
pode operar em dois modos: 

 

1. Modo Autônomo: o sistema recebe as informações de intenções 
de voo e as processa com o objetivo de obter as informações 
necessárias ao desempenho das funções ATFM. 

 

 

Estrutura e Principais Componentes 



  
 

Visão Geral do Sistema 
 

Em relação ao processamento de planos de voo, o sistema pode 
operar em dois modos: 

 

2. Modo Centralizado: o sistema opera como Órgão centralizador 

do tratamento inicial de planos de voo. Neste caso, os planos são 

inicialmente enviados ao sistema que os processa com o objetivo 

de validá-los sob os aspectos de sintaxe e semântica e, 

simultaneamente, com o objetivo de obter as informações 

necessárias ao desempenho das funções ATFM. Cabe ainda ao  

sistema retransmitir os planos aos Órgãos ATC localizados 

dentro de sua área de atuação. 

Estrutura e Principais Componentes 



Tratamento de Proposta de HOTRAN 

 

 O Sistema terá a capacidade de receber e tratar  propostas 

de HOTRAN, avaliando os impactos causados pela proposta e 

emitindo parecer conforme resultado apresentado. 
 

 O objetivo do envio de uma Proposta de HOTRAN ao CGNA 

é receber uma avaliação sobre a viabilidade da mesma em relação 

às datas e horários pretendidos e, ao mesmo tempo, deixar o 

CGNA ciente da  possibilidade da existência daqueles voos no 

futuro e considerá-los nas suas avaliações estratégicas de  

demanda. 
 

HOTRAN       RPL 

HOTRAN   FPL 

 

 
 

Estrutura e Principais Componentes 



  

 
Gerenciamento de Plano de Voo (GPV) 

 

 O Subsistema de Gerenciamento de Plano de Voo (GPV) 

tem como finalidade os tratamentos referentes às informações de 

planos e intenções de voo. 
  

Dentre os componentes deste subsistema, destacam-se para a 

centralização do Plano de voo, os seguintes componentes:  

 

Plano de Voo Sala AIS (PLN_A), envolvendo o Terminal Remoto 

e o Totem;  
 

Plano de Voo Centralizado (PLN_C).  
 

Plano de Voo Repetitivo (PLN R) 

 

 

 
 

Estrutura e Principais Componentes 



  

 
 

 

Plano de voo Repetitivo – PLN R 
 

 O componente Plano de voo repetitivo (PLN_R) é o 

responsável pela criação, edição ou cancelamento das edições de 

RPL. Inclusive encaminhando para os órgãos de controle os 

planos de voo repetitivos. 

 
 

Estrutura e Principais Componentes 



  

 

Estrutura e Principais Componentes 



  

 
 

Plano de voo Centralizado – PLN C 
 

 O componente Plano de Voo Centralizado (PLN_C) utiliza 
uma base de dados que permite a centralização das informações 
de planos de voo que estão operacionais em um único módulo do 
Sistema.  

 

Estrutura e Principais Componentes 



  

 

Estrutura e Principais Componentes 



  

 
Plano de voo Repetitivo – PLN A 

 

  O Plano de Voo Sala AIS (PLN_A) é um módulo do GPV 

que permite ao Piloto e Operador AIS a entrada de planos de voo 

do tipo FPL e mensagens ATS no Sistema.  

 

 O PLN_A valida as mensagens sintática e semanticamente, 

impedindo que planos de voo com erro cheguem ao CGNA.  

 

 O PLN_A envia os planos para o centralizador (PLN_C) 

que por sua vez passa ao ACC e órgão ATS responsáveis.  

Estrutura e Principais Componentes 



  

 

Estrutura e Principais Componentes 



Roteiro 

 Estrutura e Principais Componentes 

 

 Processos da Centralização 

 

 Analises Sintáticas e Semânticas 

 

 Terminal Remoto 
 

 

 

 
 



  

 

Processos da Centralização 

Tratamento dos Planos de voo - modo autônomo 
 

 Visão de uma Sala AIS convencional, ou seja, sem um 
Terminal Remoto (TR) e/ou TOTEM ativos e 
operando no cenário atual. 

 

SAIS/AMHS - FAB 

SAIS/SGTAI - INFRAERO 

SGTAI - EPTA 

PLN_C 
CENTRALIZADOR 

STPV 
ACC / SAGITÁRIO 

SBRJZXNB 

....ZQZX 

CPVA – 
mensagem com 

erro 

TWR - FPVD 



  

 

Processos da Centralização 

Centralização dos Planos de voo – modo 
centralizado 

 

 Visão de uma Sala AIS convencional, ou seja, sem um 
Terminal Remoto (TR) e/ou TOTEM ativos. 

 
SAIS/AMHS 

SAIS/SGTAI 

SGTAI 

PLN_C 
CENTRALIZADOR 

STPV 
ACC / SAGITÁRIO 

SBRJZXNB 

....ZQZX 

CPVA – 
mensagem com 

erro 

TWR - FPVD 



  

 

Processos da Centralização 

Centralização dos Planos de voo – modo 
centralizado 

 

 Visão de uma Sala AIS automatizada, ou seja, com um 
Terminal Remoto (TR) e/ou TOTEM ativos. 

 
PLN_A 

TR/TOTEM 
 

PLN_C 
CENTRALIZADOR 

STPV 
ACC / SAGITÁRIO 

SBRJZXNB 

....ZQZX 

CPVA – 
mensagem com 

erro 

TWR - FPVD 



  

 

Processos da Centralização 

Centralização dos Planos de voo  

 

PLN_A - TR/TOTEM 
VALIDAÇÃO SINTÁTICA = 

PREENCHIMENTO 

 

VALIDAÇÃO SEMÂNTICA = 

CORRELAÇÃO DOS CAMPOS 

PLN_C 
CENTRALIZADOR 

REALIZA 

ALGUMAS 

VALIDAÇÕES 

STPV 
ACC / SAGITÁRIO 

CPVA – 
mensagem 

com erro 

TWR - FPVD 

AMHS/SIGMA 

AMHS/SIGMA 



Roteiro 

 Estrutura e Principais Componentes 

 

 Processos da Centralização 

 

 Analises Sintáticas e Semânticas 

 

 Terminal Remoto 

 
 

 

 

 
 



1) Prazo de 

Validade 

 

2) Prazo mínimo 

e máximo para 

apresentação 

 

3) DOF  

  

4) DLA x CHG 



Itens do FPL 

Item 7 



Correlações 

Campo 7 

Campo 18: 

REG/ 

OPR/ 

RMK/FROM 

RMK/AVOEM 

RMK/AVANAC 

RMK/Indicativo de Chamada 

Campo 8: 

S – N – G – M - X 



Itens do FPL 

Item 8 



Correlações 

Campo 18: 

RALT/ 

Campo 8: 

Campo 15: 
Níveis de voo / ponto 

significativo 



Itens do FPL 

Item 9 



Correlações 

Campo 18: 

TYP/ 

Campo 9: 



Itens do FPL 

Item 10 



  
 

ITEM 10: Equipamentos e Capacidades 
 

    Navegação 

 

a) N – se a aeronave não dispuser de equipamento de 

radiocomunicações, de auxílio à navegação e à  aproximação 

exigidos para a rota considerada ou se estes não funcionarem; ou 

 

b) S – se a aeronave dispuser dos equipamentos  padronizados de 

radiocomunicações, de auxílios à navegação e à aproximação 

exigidos para a rota considerada, e estes funcionarem. 

Analises Sintáticas e Semânticas 



  

 

Analises Sintáticas e Semânticas 



  
 

ITEM 10: Equipamentos e Capacidades 
 

    Vigilância 
 

 Inserir a letra N, se não houver equipamento de vigilância a 

bordo para a rota a ser voada ou o equipamento estiver inoperante. 

 

SSR nos Modos A e C 

 

A – transponder Modo A (4 dígitos – 4096 códigos); 

C – transponder Modo A (4 dígitos – 4096 códigos) e Modo C; 

Analises Sintáticas e Semânticas 



  
 

ITEM 10: Equipamentos e Capacidades 
 

    Vigilância 
 

SSR em Modo S 

E – transponder Modo S, compreendendo a identificação da aeronave, 

a altitude de pressão e a capacidade dos sinais espontâneos ampliados 

(ADS-B); 

H – transponder Modo S, compreendendo a identificação da 

aeronave, a altitude de pressão e a capacidade de vigilância 

melhorada; 

I – transponder Modo S, com a identificação da ACFT, porém sem a 

capacidade de altitude de pressão; 

L – transponder Modo S, compreendendo a identificação da aeronave, 

a altitude de pressão, a capacidade dos sinais espontâneos ampliados 

(ADS-B) e a capacidade de vigilância melhorada. 

Analises Sintáticas e Semânticas 



  
 

ITEM 10: Equipamentos e Capacidades 
 

    Vigilância 

ADS – B 

 

 

 

 

 

 

 

ADS – C  

 

Analises Sintáticas e Semânticas 



Correlações 

Campo 18: 
STS/ 

PBN/ 

NAV/ 

COM/ 

DAT/ 

SUR/ 

RMK/ 

Campo 10: 

Campo 15: 

Fixos / Auxílios / Aerovias 

RNAV = L M N Z / SID / 

STAR 



Itens do FPL 

Item 13 



Correlações 

Campo 18: 

DEP/ 

RMK/AUX CFM 

Campo 13: 

Campo 15: 

ZZZZ = VFR 



Itens do FPL 

Item 15 



Correlações 

Campo 18: 

RALT/ 

DLE/ 

RIF/ 

RMK/AUX CFM 

Campo 13: 
ZZZZ = VFR 

Campo 15: 

Campo 16: 
ZZZZ = VFR 

 

Campo 10: 

RVSM / RNAV 



Itens do FPL 

Item 16 



Correlações 

Campo 18: 

DEST/ 

ALTN/ 

RMK/AUX CFM 

Campo 16: 

Campo 15: 

ZZZZ = VFR 



  
 

ITEM 18: OUTROS DADOS 
 

   Qualquer outra informação necessária, na forma do 

indicador apropriado e na sequência mostrada abaixo (STS/, 

PBN/...,RIF/ e RMK/), seguido de uma barra oblíqua e do 

designador a ser registrado. 
 

STS/   Motivo do tratamento especial por parte do órgão ATS 

PBN/  Indicação das especificações RNAV e/ou RNP 

NAV/ - COM/ - DAT/   Equipamentos declarados quando 

informado a letra Z no item 10. 

SUR/  Equipamentos de vigilância não contemplados na 

legislação. 

DEP/  AD de partida sem indicador de localidade (ZZZZ) 

DEST/  AD de destino sem indicador de localidade (ZZZZ) 

Analises Sintáticas e Semânticas 



  
 

ITEM 18: OUTROS DADOS 
 

 DOF/  Data de Partida do Voo 

REG/  Registro da ACFT 

EET/  Estimado de cruzamento de FIR 

TYP/ Tipo de ACFT quando declarado ZZZZ no item 9 

DLE/  Atraso em ROTA 

OPR/  Operador da ACFT 

ORGN/  Originador da Mensagem ATS 

PER/  Performance da ACFT 

ALTN/  AD de alternativa sem indicador de localidade (ZZZZ) 

RALT/  AD de alternativa em rota sem indicador de localidade 

(ZZZZ) 

TALT/  AD de alternativa pós DEP sem indicador de localidade 

(ZZZZ) 

Analises Sintáticas e Semânticas 



  
 

ITEM 19: INFORMAÇÕES SUPLEMENTARES 
 

   

Analises Sintáticas e Semânticas 



Roteiro 

 Estrutura e Principais Componentes 

 

 Processos da Centralização 

 

 Analises Sintáticas e Semânticas 

 

 Terminal Remoto 
 

 

 

 
 



  
 

TERMINAL REMOTO (TR) 



  

 



  

 

Perfis disponíveis no TR 

 Para acesso às funcionalidades disponíveis no TR, os 
usuários cadastrados no sistema estarão credenciados 
de acordo com os perfis definidos a seguir: 

 

1. Perfil Administrador AIS – possibilita acessar as 
funcionalidades específicas de Administrador, a 
saber: 

  

Composição de Mensagens - Geral   - Configurações 

 
 

 



  

 

Perfis disponíveis no TR 

2. Perfil Operador AIS – possibilita acessar as 
funcionalidades associadas com as funções AIS, a 
saber: 
 

Mensagens ATS - Composição de Mensagens  

Geral - Mensagens CONFAC – Estatísticas 

Configurações 
 

3. Perfil Operador AMHS – possibilita acessar as 
funcionalidades disponíveis para interação 
diretamente com o AMHS, a saber: 
 

Composição de Mensagens - Mensagens 
CONFAC - Configurações 

 
 

 



  

 

Perfis disponíveis no TR 

4. Perfil Operador MET – possibilita acessar as 
funcionalidades específicas de Meteorologia, a saber:  

        Composição de Mensagens 

 

5. Perfil Operador NOTAM – possibilita acessar as 
funcionalidades associadas com NOTAM, a saber:  

       Composição de Mensagens 

 



  

 



  

 

Mensagens ATS – São as mensagens recebidas via 

TOTEM e/ou por telefone, ou seja, mensagens ATS 

confeccionadas pela Sala AIS 

Funcionalidades 



  

 
Mensagens AMHS– 

São as mensagens 

recebidas via 

AMHS/CCAM 

originadas em outro 

órgão operacional 

ou das empresas 

aéreas 

concessionárias do 

SGTAI 

*planos 

internacionais – de 

endereços 

internacionais 

Funcionalidades 



  

 

Fechamento de Serviço – inicia-se o processo de 

finalizar o dia operacional, entretanto ele somente 

alertará se o fechamento for realizado antes da 

00:00 UTC 

Funcionalidades 



  

 

Funcionalidades 

Mensagens 

AMHS / CCAM 

Monitoramento ONLINE 

da REDE 

OPERACIONAL 

Relógio do 

SERVIDOR 



  

 

Funcionalidades 

Comunicação INFRAERO - 

Procedimento em caso de degradação – 

arquivamento dos dados da relação de 

inadimplência 

Rede SIGMA – Primária  

Rede AMHS - Secundária 

Catálogo de 

Endereços 

Comunicação ANAC – procedimentos 

conforme a ICA 63-27 e a Resolução nº 268 

de 18 de março de 2013 



  

 

Funcionalidades 

Mensagens CONFAC – poderá ser inserido 

manualmente mensagens MOV, principalmente 

devido a conferencia prevista na ICA 102-8. 



Funcionalidades 

Estatísticas – Possui o formulário estatístico 

previsto e disponibilizado o movimento mensal de 

responsabilidade do CINDACTA/SRPV. 



  

 

Funcionalidades 

Configurações – diferentemente do SAIS o SIGMA 

possui parâmetros que não podem ser permutados 

pelos administradores regionais. Estes parâmetros 

poderão somente ser alterados pelos administradores 

do CGNA 



  

 

Funcionalidades 

Esta tela é apresentada sempre que se deseja criar uma 

mensagem FPL, DLA, CHG ou CNL. No caso de um FPL é 

utilizada para encontrar qualquer outro FPL anterior para 

clonar e alterar o que for necessário para o novo movimento. 



  

 

Funcionalidades 

No momento de uma CHG, CNL e DLA somente poderá ser 

confeccionada se somente se o FPL ainda estiver valido, ou seja, 

somente apresentara o FPL para ser alterado mediante a validade 

do FPL 



Roteiro 

 Estrutura e Principais Componentes 
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 Analises Sintáticas e Semânticas 

 

 Terminal Remoto 
 

 

 

 
 



  Objetivos Operacionalizados 

 Identificar as funcionalidades dos principais componentes do 
SIGMA que refletem na recepção dos planos de voo e das 
mensagens de atualização(Cp); 

 

 Identificar as funcionalidades do componente PLN_C do 
SIGMA e seus reflexos na centralização do Plano de Voo (Cp); 

 

 Identificar as analises sintáticas e semânticas realizadas pelos 
componentes PLN_C e PLN_A (Cp); 

 

 
 

 


